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Ementa:  
Constituição do indivíduo na modernidade: a condição histórica do jovem. Juventude, educação e 

pesquisa: fundamentos teórico-metodológicos. Instâncias de mediação e processos socializadores do 

jovem. Os jovens e a escolarização: relação entre juventude e escola. 

Justificativa: 

A juventude tem se constituído um desafio para a área educacional em vista das transformações 

econômico-político-sociais que afetam a condição de ser jovem na contemporaneidade. Essa problemática 

instiga a pensar sobre os processos de constituição do indivíduo jovem, tendo por base o pressuposto de 

que a condição social não se separa da história e, nesse sentido, da produção da vida humana. 

Considerando o trabalho como o processo fundante da sociabilidade humana, interessa discutir os 

processos de constituição do indivíduo no âmbito dos ciclos de vida que marcam a condição juvenil. 

Nessa conjuntura, as transformações decorrentes do modo de produção imbricam-se às instâncias 

socializadoras que se modificam, afetando as trajetórias dos jovens, em especial nos seus percursos 

escolares. Diante dessa realidade, a escola tem sido tensionada e solicitada a dar respostas às contradições 

implicadas na formação da juventude. Articular o ensino e a pesquisa acerca desta temática – juventude – 

significa, portanto, tornar relevantes os espaços formativos dos jovens, conduzindo a uma rigorosa 

reflexão sobre as concepções e práticas que norteiam o processo educacional voltado à juventude.  

Temas:  

1. Modernidade, constituição do indivíduo e condição histórica do jovem. 

2. A juventude como tema nas Ciências Humanas e Sociais. 

3. Cultura e processos educativos dos jovens.  
4. Instâncias de mediação e processos socializadores do jovem.  
5. Relações entre juventude e escola. 

Organização da disciplina: 

A disciplina está organizada tendo por base aulas expositivas dialogadas e discussão em sala a partir de 

leituras prévias. Prevê-se a realização de seminários de discussão contemplando temáticas específicas. A 

avaliação dos alunos observará a participação nas aulas, nos seminários e a produção de trabalhos sobre 

temáticas relacionadas aos conteúdos estudados. 
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